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POR proposta da Câmara
Municipal, corn data de 30

de Dezembro del 970, saneio­
nada pelo Conselho Municipal
em 15 de Fevereiro de 1971,
quis a Câmara da presidência
do Dr. Jorge Correia, agraciar
o ((·Povo Algarvio» com a nae­

dalha de vermeil, da cidade de

Tavira, pela sua acção deseri­
volvida durante os seus quase
trinta e sete anos em prol das
diversas actividades do conce-

lho.
' ," '

E' a segunda vez que o nos­

so jornal é distinguido na sua

já longa carreira pois, em 20
de Novembro de 1955 a Cãma­
ni de então, por proposta da

respectiva Junta de Freguesia,
deliberou dar o nome do jor­
nal a uma artéria da povoação
de Cabanas, placa que foi des­
cerrada pelo antigo Governa­
dor Civil do Algarve sr, eng."
Mascarenhas Gaivão, que hoje
damos à estampa. Quis agora,
mais explícitamente, o concelho
reconhecer a acção do nosso

jornal, na deliberação tomada

pela sua edilidade e manifes­
tar-lhe o seu apreço.
Embora de há muito tivesse

talvez desejado tomar tal deli­
beração, não quis porém, o seu

ilustre Presidente tomar tal re­

solução, para não manietar a

acção do jornal em qualquer
crítica que julgasse oportuna,
por tal razão.

, Registamos com muito apre·
ço a distinção concedida e agra­
decernos as honrosas palavras
dirigidas ao jornal e ao seu

director, por tal motivo lavra-

(Oontinua na 3.· página)
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Gostava que fosses minha
Umas vezes, outros não,
Tu sempre foste ondoril\ho
I eu sempre fui gavião.

v. P.

.. • JI

o Eng.o Mascarenhas Gaivão,
enlio <!overnador Civil do

.......° passado dia �o 40, cor,..

..... rente, no ¡'��eit.Ólf·i� do
Bairro de Pescadores, de. Santa
Luzia, todos os empregados do
Município e dos Serviços Mu­
nicipahzados se. reuniram nu­

ma merenda para apresentar
cumprimentos de d;e�ped�ida ao
seu pres1de�,�e de, h� q a�PI!.
Tudo decorreu num amblen­

te d� amjzade, ti�a,r�.tp-s.e f9l9:
grafias para recordação e aos

brindes usaram da palavra, em­
pregados de todas as categorías
e é justo salientar que rnuito.s
dos mais novos nunca conhe­
nheceram outro chefe, ql!c, 'com
os olhos, razos de lágrimas, se
despediram do presidente, e dç
amigo que durante longos anos
com eles contactou por imposi�
•••••••".,.,.....,t· ..• ..��..····l·

ção das funções, conquistando
simpatias em todos, os. sectores
da vi��, municipal,
Lembramo-nos de terem usa-

9Q da palavra QS srs. Daniel
M;ad�ira, funcionãrio da secre­

taria, a sr," I). Ana Maria Far­
rajeta, encarregada da Biblio­
teca e. Q, sr. José FWp� Ribeiro,
director técnico dos Serviços
Municipaliza.clos..'

,

O, sr.:Dr, Jçrge Correia, bas-
.

tante sensibilizado, agradeceu
reconhecidamente a todos os

presentes aquela manifestação
de simpatia, que o chocou mui­
to. profundaraente, afirmando
qu,� embora já £o,r;a do Ml�p,icí.·
pio continuaria dentro das suas

possibilidades, à disposição de
todos qUe. o açojnpanharam e

com ele colaboraram em prol
do. progresso do concelho.

I .'
..

,(,o.OIS� fICI I.· pl,lIln1:&l

Algarv:e, descerrando em

Cabanas a pla,ca da Rua
Jornal « Povo Algarvio»

Posse do Adjunto do Delegado
. de Saúde do Distrito de faro

Dr. Joaquim de Brito da Mana

Em virtude da transferência do Ins­
tituto Maternal, da Direcção Geral
da Assistência para a Direcção Geral
de Saúde, onde ficou integrado, o

Subdelegado daquele Instituto, dr,
Joaquim cie Brito da Mana, deixou de
exercer este cargo tendo tomado pos­
se no passado dia 19 do lugar de
Adjunto do Delegado de Saúde do
Distrito de Faro, para que foi nomea­
do por despacho de 51 de Dezembro
de 1970 de Sua Excelência o Secretá­
rio de Estado da Saúde e Assistência
e cujas funções, em regime de desta­
cado, jà Vinha desempenhando há cer­
ca de dois anos.

= Foi feita a recepção prostsária
do agrupamento de. casas de rendá
económica, últimamente construldo
nesta cidade, por «Habitações Eco­
nómicos», cujo aviso de, concurso
para dtstrlbuição 'do« fonos Já lOl
publicado com a data de 17 do cor­
rente mês.

= Foi mandado elaborar, por téc­
nico de especlqlidade, o pr.o�ecto db
caminho de acesso à «Fortdleea do

Rato», onde se prevê a construção
do futuro Parque de Campis,mo �e
Tavira.

.

(Oon«� lie! 1,•• ��

..l1li....0.......__1•�STAMOS na Quaresma: Temposanto, Te"!po
'-- de cumprir os preceitos rellgzo�os_ relatzvo�
a esta quarentena. Período de luto cristão. Fermi­
naram as manifestaçães entrudescas q!le o p_aga­
nismo espalhou por este munda de tnvençoes e

A �lTUAÇAo. dos territó�ios
portugueses ullramarinas
é, longe de dúvida, total­

=_ mente diferente da qu� s�
--

verifica noutros territó-
rios africanos.

'
� �

Nas províncias poi-tuguesas
do. Ultr�mar" não há proble­
mas ráCICOS.
Preten,dem o contrário os

movimentos, de libertaç�o, de
resto, f�pd�m�ntalment.e cons;
tituídos por elementos estra·
nhos às populações de nacio­
nali�ade portuguesa, insinuan­
do que o nosso dominio é uma

........................

",.Oduâo 4e �fnZQJ
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No,' (e,nttQ
de Medicina'

de Reabilitação
n.o ALcoitõo,

B�q��ebo.1
em, �iit¡deir�s "

fm Sessão fxtraordinária do /Aunt-

cípio, realizada no passado dia 25
O D,R. )O�G� �ORR.EIA
Despediu-se da, Vereat.ão, e dOl Munltlp,BS

No passado dia �5" cO)lfQ��m..e
• havíamos noticiado, I,"(!�­
lizou-se pelas, 17 horas, n� �íl;.
IãO nobre dç município, uma
sessão extraordinãria, para, a

apresentação, d� cumprimentos
de despedida do sr, Dr. Jorge
Correia, à Vereação e aos seus

conterrâneos, ao dar p�r findo
o cumprimento da sua missão
ao cabo de 12 anos de, bons
serviços pr�stá�os.

' .

Sala repleta, como, efa doe es:"
perar, expressivas IlJ.!lnifestl!­
ções de carinho � a.I):li�a.d:�, com
ressaibos de sentimentalismo.
Só �p próximo, n�ní.;ero, pp;

demos dar, à estampa aLgqwªp
fotos da manifestação � �o�t�s
de reportagern sobre ª' mesma
dado a liora tardia � que ter­
minou e na sexta-feira d-e ma­

nhã o nosso jornal t�rd� �ní-r��r
na Q1áquj�J;la.

Os fÚnclondrios municipais despedem-se do Dr. Jorge Correia
_:]

. ,.
.

.
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PORTUGAL EM ÁFRICA

NÃlO se realiza no domIngo a tradi�
cional Procissão de Cinzas, que o

anp pas,sl\dp (or,a interrompida e cos­

tumaVa altair a esta cidadé' ll:lrgas
cenfenas 'de fiéis e ·turistas.

. ,

Embora não. estejamos. devidamen-,
te informados; supomó8 que 'a razão¡
da quebra de tal tradição é motiv-adà
·por. falta de pessoal para lev&r os an-

'dores, que são. doze.
.,

E' pena qUe 1j8sim aconteça. E por­
que não órganizar uma comissão para
'hatar dos cortejos reUlIto'sos ji

y

A Procissão de Cinzas, a primeira
da Quaresma. de que a cidade, tanto
se ufanava, foi assim \lotada pllra o,
rol do esquecimento como �têm aeon';'
tecido com t�'1tftS q4ltras trQ,cli,çõ�s"
locais •

Rr:CO�DAÇAO
I
I
•

,

perturbações, mundo de acontecimentos ategres C­

tristes, como disse o grande Marquês após O- ter­
ramoto. A folia tem agora o seu lempo de espera,
encasulada, aguardando � nova época qUe há-de

chegar no ano de Ifraças de 1972. Porém não, sa'",

forma de supremacía branca.
A verdade é que, á'pe:�arl da in­
sinuação encontrar eco em cer­

tos círculos, as provas e os tes­
temunhos confirmam uma per·
feitíssima integração, desmen­
tindo, J;>0rtanto, a alegada su­

premacla�
'Não temos preconceitos ra­

ciais, sob qualquer aspecto e

(OonUftUO fICI 3." pl,gma)
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Reunião d'e Confratern i ..

laçQO d.QS �ot�rC!i,� d�
�

- ._- - •• _._".- .. , .• ,. .... _;;. ,�. ·r,....··

Sõo Brq,s de� Âlpor<t·�1
VÃO os naturáis de São Brás de At·

, pprtel, eSP!lç.lalmente_ os'residen­
tes em Lisboa e concelhos Iimítrofes¡
reunfr·sé pela 5;a \lPZ consecutivà,
num almoço de confraternizaçã-o e. a
Comissão Orszãnizadorà, da 'qual fa­
zpm párt� os srs. dr. Alberto MiSll1et
de Andrade e Sousa, João Vielilas
F8'¡sca� José dé· Sousa Brito, Vir�lIltó
Frl:l(le da Cru�, Américo da Luz Ga­
go, José (le.MÓra Féria e Manuel Pi­
r.es Mandinça, está já em franca acti­
vidade para que este a�n.� repita ou

atinja maior sucesso o êXlto,dos anos

anteriores, do que não devemos dU\lI­
dar, �dÍldo cju�e' o entusiasmo por estas
reuniões. não tem arrefecido, antes
pero' c:ontrirlo, le "orifie. ele ano pa-
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II Divisão

Pela ronda da 2: Divisão as

coisas não correram bem para
o Olhanense que, frente ao At­

lético, e porque não dizê-lo,
contra a, corrente do jogo, foi
ingloriamente. derrotado por
3-0, numa tarde de azar, enr

que a defesa não compreendeu
as infiltrações dos contra-ata­

ques dos visitantes.
Pot: sua vez o Portimonense

derrotou' o Torres Novas por
1-0. - . - Começou a sua publicação um no-
'No próximo domin�o de.slo- "O órgão de imprensa que tem por ti-

tulo cObser"ador». ,

cam-se ambos i - o ortimo- E' uma revista actual, de opinião
neuse ao Tramagal e o Olha- desinibida de proconceitos fúteis, dç- -

neuse a Torres Novas. 'batendo problemas nacionais ou mun- ;

diais com notória clarividência. sem •

distorcer o sentido de justiça e de -

verdade, focando assuntos tanto eco- ;

nõmíco-ñuanceíros como literários e i
artísticos, esta que se apresenta ago- -

ra ao' público leitor. ,.. -, ,

O aspecto noticioso é esmerado e

apresenta em todos os números con­

tos, novelas, passatempos e uma sec­
cão de humor.
«Observadora tem um rumo dife­

rente daquelas revistas a que estamos
habituados a ler semanalmente. A
edição pertence à Verbo. Publicações
Periódicas, S. A.R. L. - Rua Carlos
Testa, 1 - Lisboa 1.

FUT E BOL'
o ALGARVE

nos Campeo'1ato� Nacionais
O Farense foi perder ao Bar­

reiro apenas por 1-0, quando
pelo desenrolar da partida o

empate seria mais justo.
No próximo domingo o Es­

tádio de São Luís vai ser pe­
queno para comportar tamanha
avalanche de apreciadores e

adeptos dos clubes que se vão
exibir.

Farense - Sporting
O Campeão Nacional visita o

seu filiado, que conseguiu na

1: volta derrotar em Alvalade
pela escassa bitola de 1-0 e

com absoluta necessidade de
ganhar em virtude da aproxi­
mação dos seus mais próximos
adversários - Benfica e Fute­
bol Clube do Porto,
Vem confiado de que o seu

filiado não lhe pregará a par­
-tida. Todavia, é bom relembrar
que até à data do Campeonato,
que o mesmo é dizer desde

que o Farense ingressou na

1." Divisão, nenhum clube con­

seguiu vencê-lo no seu reduto
e por ali já passaram os maio­
res do futebol português.
Embora o Farense se veja

privado dalguns dos seus me­

lhores elementos, em virtude
de cláusulas previamente esta­
belecidas com o Campeão Na­
cional, temos a certeza de que
o Farense se saberá impôr co­
mo fez com o Porto e o Benfi­
ca para gaudio da sua massa

associativa não permitindo que
se quebre a inviolabilidade do
seu território.
Estamos certos que numero­

sa avalanche de adeptos do

Sporting se deslocará ao Al­
garve no próximo domingo
para presenciar a grande par­
tida.

III Divisão

O Silves foi empatar a Al­
mada por 1-1 ; o Esperança ven- -

cell em casa o Montemor por
2-1 e o Lusitano V. R. perdeu
em, casa com o Cova da Pieda­
de por 2-1.
No domingo jogam: Silves­

-Amora; União de Algés - Es­
perança e Vases da Gama-Lu­
sitano.

Actividades da F. N. A.T.
Futebol

Resultados verificados na semana
finda:

Hotel Eva, 1 - Mar. Carmona, 1
Pescadores Portimão, 5 - Faceal, 1

Terminou a série Sotavento com a

vitória do Bairro Mnrechr.1 Carmona,
Apurados para Il f lSe fi nai: Pr sea.lo­
res Portimão, �t,arechal Carmona,
Torralra e Hotel Eva.

Jolol0S previstos para a próxima se­

mana:

Fontainhas Neto - Torralta
Marechal Carmona - Pese. Portimão

Ténis de Mesa

Resultados da semana:

Fontainhas Neto, 2 - Fíaal, 5
Faceal, 5 - Fontainhas Neto, 2

Fiaal,5 - C. T. T., 5
Pescad: Portimão, 5 - F. Burnay, 1

Comanda a prova, sem derrotas, a

Casa dos Pescadores de Portimão.

Basquetebol
Resultados veríñcados durante a

semana:

P. Portimão, V. - E. Escritório, D.
Fiaal, 68 - Fonsecas & Bumay, 26

C. T. T., 32 - C. Pese. Portimão, 41

Emp, Escritório, 26 - Bva, 39
Fonseca. & Burnay, 40 - C.T.T., 00

Andebol de 7

Continuam abertas as inscrições
para esta modalidade até 26 do cor­

rente. Já se encontram inscritos l�a
FIAAL e a SA-COR.

Voleibol
Decorrem até 12 de Março as- ins­

crições. Inscrito o C.A. T. da FIAAL.

Reunião de Confraternização dos
naturais de São Brás de :Alportel
(Ocmtt"tNJOdo .. 1.- ......J.

ra ana, um maior numero de partici-'
pantes.
Assim-não podemos deixar de ante­

"er mais uma bela jornada de bairris­
mo e a consagração do primeiro lustre
destas festas, a todos os titulos mere­
cedora de carinho e que outra fínalí­
dade não pretende atingir que não
seja uma maior coesão de todos os

Sambrasenses que, a partir de agora,
deverão por escrito fazer as suas ins­
crições para a Casa do Algarve, Rua
Capelo, 5·2.° Dto, em Lisboa.
O almoço deste ano volta a realí­

zar- se na cidade de Setúbal, por ser a
capital do distrito aonde "i"e o maior
número de naturais de São Brás de
Alportel, ausentes da terra natal, e se-

• Irá ,�m 28 de Março próx!,lJlo. -,

1_11_'11_'11_11_11_1

«Observador)
- Uma R evi sta Diferente

ATRIUM
Empreendimentos Urbanos e Turísticos - S. A. R. L.

TAVIRA

Escritórios em Llsboa-SPITlUM-R. Almirante Pessanba. 16 3.· Dt: - 361911-361929-361101

CONVOCATORIA
Convoco os Srs. Accionistas para se reunirem em As­

sembleia Geral Ordinária, no próximo dia 51 de Março de
1971, às 11 horas, na Rua Almirante Pessanha, n.·16/5.0jDt:
em Lisboa, com a seguinte ordem do dia:

Discutir, aprovar ou modificar o Balanço e Con­
tas da Administraçâo e Parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício de 1970.

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971
O Presidente da Assembleia Geral

Q) D. Saluador Maria de Almeida

glllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllig

I Noticias - Pessoais I
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Fazem Anol:

Hoje - D. Víctõrla Maria Gomes'
Correia, D. Aida da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes e os srs,
Olavo Seiinando Monteiro Baptista,
José Eduardo Correia Palmeira e

Eduardo Agostinho Carepa,
Em 1 - D, Maria do Carmo Dii­

"eira, srs, José Júlio Alvo Leandro,
Custódio de Jesus Pires Nunes, Adu­
bai Antônio Taipas Calapez e a me­

nina Maria de Fátima Cruz Bento da
SiI"a.
Em 2 - Sr. coronel Rogério Cam­

pos Cansado e mIle. Maria da Encar­
nação Justo.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gonçal­

"es Costa, D. Ana da Luz Rodrigues
de Brito, D. Maria José Gonçalves­
Gago, D. Maria Manuela Lagoas Gas­
par e mlle, Maria Manuela Forra.
EIlI 4 - Sr. António Casimiro Fia­

lho de Mendonça e o menino Victor
Ricardo Beleza Domingues.

.
Em 5 - D. Maria Elete Lopes Dias

Nobre, meninas Maria Leonor da
Cruz Caliço, Maria de Lourdes Bar­
tolomeu Gonçalves e o menino Carlos
Alberto Gago Gaspar Gonçalves.

Doente

Tem passado Incomodado de saúde,
o nosso prezado amigo, sr. Carlos Je­
rónimo Vizeto Guerreiro, funcíonãrio
aposentado da Alfandega de Lisboa,
a quem desejamos rápido restabele­
cimento.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�gcznda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • t 11
Bombeiros Ambulância • 414
Policia . • • • . • • 133
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. . • • •.•. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Ser". Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Carnis. Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

Vida Rczligiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8,00 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,&1 horas - Sant'Iago,
- 'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.
Sábado:

Às 16,50 horas - Sant'lago,
(Missa .IS Crlantls)

As 21 horas-N. Sr.- da Ajuda
(MISSI par. cRmprlmeala •• precene dlllllnlcll).

....

CINE-TEATRO'

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, em Matinée e Soirée­
O Livro da Selva - em Soirée
Gente Nova, para 6 e 12 anos.

Domingo, em Matinée e Soirée
- A Quadrilha Selvagem,
(Aventuras) cem William Holden,
para maiores de 17 anos.

Terça-feira - 5 para o In­
ferno (Acção).» Nada de Zan­
gas (Policial) com Lino Ventura,
para maiores de 17 anos.

Quinta-feira - A Morte vem
a Cavalo (Aventuras) com Lee
Van Cleef e Roma era assim
(Comédia) com Zero Mastel, pa­
ra maiores de 17 anos.

T.

, ,Tarifa de férias
A C. P. tem à disposição do

público. a partir do dia 1 do
próximo mês de Março uma

nova Tarifa Especial para as

).l_essoas que se desloquem em

Gozo de Férias.
Os bilhetes desta Tarifa, têm

a validade de 2 -meses e bene­
ficiam de desconto apreciável.
Os interessados poderão ob­

ter qualquer esclarecimento
adicionas nas estações e nas

S ..cçOes de IJlfQr�l\çOIi:�,

CONVERSA DA SEMANA_

Continuação da l.· página

bemos se o rei Momo estará disposto a voltar por cá com a
sua farta bigodeira, pois isto de folguedos carnavalescos
parece que vai morrendo de ano para ano, a não ser nal-
guns lugares onde a tradição esta mais arreigada. ,

Certos esquadrinhadores de reconhecida i40ne!dl!d.e,
sempre ao facto de tudo quanto se passa, velhos passeantes
jd gozados noutros tempos, que por aí andam à toa, miran­
do os astros e as águas do mar, sem rumo definido nem,
programa estabelecido, fazem as suas apreciações e dizem
que o carnaval tem decaido por 'falta de iniciativas e impul­
sionadores, com tendencias para uma falencia irremediá­
vel.•• No entanto, apesar deste pr.ognóstico, em determina­
dos pontos onde o turismo de den/ro e de fora impera com

màior grandeza, o Entrudo apresentou-se rico, pomposo,
com desmascarados, mascarados e achampanbados. Comeu­
-se lautamente, bebeu-se copiosamente e gastou-se desmesu­
radamente. Dançou-se e brincou-se. No Rio de janeiro é
que a folia acabou mal: centenas de mortos e feridos.

Por outros lados, nomeadamente no nosso pacato burga,
o Entrudo apareceu pálido, com pouca vida. E' posstvel que
ele vã morrendo lentamente, como tem acontecido noutros
meios de maior população. Com o tempo já desapareceram
os bailes do Teatro, os carros en "eltados, as burricadas
garridas em que jovens casadoiros e casadoiras esterioriza­
vam a sua ategria, as «celebres» estudantinas organizadas e

ensaiadas no Café Roxo e na Adega Catana, com elementos
dos Namarrais e dos Limpinhos, que percorriam a cidade ao
som da marcha do compositor Mestre Canteiro e eram pre­
miadas com cascas de limão e pós de sapato. Um delírio I
Nunca mais apareceu disto perante a carantonha de D. Paio
Peres Correia. Também nunca mais apareceu um novo ca­
samento da Marf<arida, imponente, que fez sucesso. Já lá
vão 5S anos.

Que resta para consolar os velhos sobreviventes dessa
época? Recordação I

Hoje, quarto dia de Quaresma. Esta chegou acampa­
nhada de algamas andorinhas que, em nome da Nossa Se­
nhora, vem pedir às nossas estimadas leitoras que se dignem
rezar por a/ma dos mortos, rezando também pela saúde dos
vivos, inctutnâo os que não Nm «cabeça» ..•

S.• R.

Ministério das Corporagõ8s 8 Previdência Social
Direcção Geral da Previdência e Habltaç6es Económicas

2.8 Repartição

4VIS()

«Distribuição de fogos do Bairro de (asas de Renda
Económica de Tavira (2.a fase)>>

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias a contar da data deste «AVISO·. para distríbuição de
6 fogos do tipo III que constituem a 2.& fase do Bairro de Casas
de Renda Económica de Tavira.

2 - A renda a considerar para abertura do concurso, é a se"

guinte:
TIPO III . • 500$00

3 _ A classificação dos concorrentes far-se-à de harmonia
com as disposições do «Regulamento de Distribuição de Casas
de Renda Económicas», em vigor.

Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes que se­

iam beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de
Previdência integrados na «Habitações Económicas. - Federa­
ção de Caixas de Previdência. e trabalhem, há mais de dois anos,
na cidade de Tavira.

4 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte
de beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de Pre­
vidência, devem ser entregues até ao dia 19 (inclusivé), do pró­
ximo mês de Março nas .respectivas Instituições de Previdência.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser entre­
gues, dentro do mesmo prazo, na Delegação do Instituto Nació­
ual do Trabalho e Previdência em Faro.

Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Caixas
de Previdência na referida Delegação do I. N • T • P. e no Serviço
lnformativo do Ministério das Corporações-,-, Praça de Londres,
- Lisboa.

17 de Fevereiro de 1971.

IiUIEl Vt\S(() IDA tiAMIl
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESIAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA
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InformaNECROLOGIA
D. Maria de lourdes Contreiras lopes
Faleceu em Lisboa, a s�.� D. Maria

de Lourdes Contreíras Lopes, de 72
anos d� idáde, natural dé Tavira, es­
posa do ,sr� general L,eonelAleluía da
Costa �opé�, mãe dp .sr, dr, _Francis­
co Perñando Contreíras bopes, casa- .

do cóm ,1' $i�� b. Ilda MàríEi Figiúiire­
do.Coii)ié\ias Lopes e inj}iI do nosse

�rezado anfigo sr, dr. José Ascenção
Cdntre)ras, "t1.istinto médico tñdrolo-
gista.· "

. Os seus rêstos mortais' foram trans­

portadós pára esta ,cidade. onde se

realizou o funeral pará o jaziSlo de fa­
milia, no cemitério do Calvário.

José frandsco de Pasros

Também faleceu em Lisboa o sr,

José Francisco de Passos, de 76 anos

de idade, "iuvo, natural de Cachopo.
Era pai das sr.as D. Delfina dos San­
tos Passos, D. Maria José d'OS Santos
Pás-os, casada coni o st. JOSé Vicen­
te Estevens, D. Isaura dos Santos Pal­
sos, casada com 'O sr, ,Manuel Eduar­
do Teixeira e do sr. José dos Santos
Passos, casado com a sr.á D. Maria
EU!lénla Reves Passos.
Os seus restos mortais foram trans­

pertados para o cemitério de Cacho­
po, onde se realizou o funeral com
grande acompanhamento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentldoi pêsames.

1_11_11_11_11_11_-

pczlá .Í11prCZnSi!

o Barcelense
Entrou no seu LXI ano de vida, es­

te nOS80 prezado coleua, defensor
dos interesses de Barcelos, que é in­
teliSlentemente dirigido pelo sr, dr,
Mário Augusto Viana de Queirós,' a

.

quem por tal motivo endereçamos
cordiais saudações com votos de mui­
tas prosperidades para o seu jornal.

Portugal em rlfrica
(OcmHflUGÇ40 da 1.- p4gtfItJ)

até mais: há mais preconceitos
desses, em deterrninados esta­
dos africanos de l�egros, entre
os POl'9S das diversas triJ>ús .'�

que. os consfltuem, do que en­

tre os . portugueses de origem
europeia e os de 'origem afri­
cana.

Os problemas diíerenciais
nos nossos territórios ultrama­
rinos são precisamente os mes­

mos dos outros países do mun­

do, os mesmos do Portugal eu­
ropeu.: as diferenças de nível
social. económico e educacio­
nal. E sobre isto, ninguém po­
de abalançar-se, honestamente,
a declarar que há supremacia
dos brancos; o que há é negros
que partiram, naturalmente, de
um estado quase primitivo.

De resto, no ponto de vista
educacional, o esforço portu­
guês tem sido espantoso e em

nenhum dos novos 'estados afri­
canos e mesmo, até, nalguns de
existência secular, como a Etió­
pia, .por exemplo, se lhe pode
comparar.
Vejamos um caso : o número

de crianças abrangidas pelo en­

sino primário em Angola, au­

mentou 500 por cento nos últi­
mos doze a quinze anos; no en­

sino secundário o aumento foi
de 800 por cento ; em 1963 foi
criada a- primeira universidade
de Angola onde a proporção
de portugueses de origem afri­
cana, em 1970, já era de 30 a

35 por cento.

� � ,�
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AGÊNCIA PENINSULAR
bE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
D£

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

II
-

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA,
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS ;AISES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAIs E ESTRANGEIRG

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS CÓM, OÚ SEM MOtORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAIsES'
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AtREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
AÉREAS E MARfTIMAS

AGENTE OFICIAL DA

'·Cp
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TELEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
F 11IAL- P RAÇA DA REPÚ eu CA, 24-26 - TElEF. 375 -LO U LÊ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F'A R' O - P O R TUG A L

Caixa de Previdência e Abono
de 'Família. do Ois'trito de Faro
Colónias de Férias Infa·ntis
'Encontra-se aberta, até ao dia 30 de Março, a inscrição de

criançlls dos 7, aos 11 anos, filhos de beneficiários das Caixas de

Previdência, para as Colónias'de FérÍas do Instituto de Obras
Sociais.·. . ,f; .. ,', .

.

.

.' foi

Os' turnos são de. 15 dias. �a importância das diárias cabe

ao beneficiário a comparticipação de 75$00 (setenta e cinco es­

cudos) por criança inscrita, ou seja 5$00 (cinco eséudos) por dia.
Mais esclarecimentos deverão ser pedidos pelos interessados

.

à Caixa de Previdência e Abono' d'e Família do Distrito de' Fa.ro,
.

pp Rua Infante D. Henrique,., n.· 54; em Faro.

lA IJIR,IJCçA,9
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Ora, digam o que disserem
os nossos inimigos, em abo­
no dos seus interesses e fins;
numa população de brancos e

de negros, onde, sem quaisquer
dúvidas, o aspecto educacional,
muitíssimo mais-do que a raça,
é chave;' de posição social, pa­

rece que o facto é altamente

significativo. Só o não vê quem
não quer porque está de peito
contra a verdade e a razão.
O avanço português, em opor­

tunidades educacionais e pa­
drões de vida para os africanos,
é de tal ordem e continua a

crescer num tal ritmo, que é

quase impossível ser alcançado
por qualquer dos novos esta­
dos africanos.
E' evidente �_e o caso de

Cabora-Bassa é outro exemplo
- é evidente, repetimos, que
aos afro-asiáticos isto não con­

vem e como, militarmente, re­
conhecem que nos podemos
manter indefinidamente e que
a evolução - quase revolucio­
nária - sócio-económica dos
territórios portugueses é fla­

grante, inventam, alegam e in­
sinuam descriminações raciais

que não existem. E a nossa re­

sistência continua, continua na

vigilância atenta e na luta pela
defesa do território, mas, o que
não vale menos para o efeito:
continua no desenvolvimento
social, económico e educacio­
nal das populações, sejam de

origem europeia, sejam de ori­

sem africana, pois todas são

Igualmente portuguesas.
Félix da Paiva

o "Povo Algarvio"
foi agraciado
(OcmH"tIG9cSo da t.· ...._)

das em acta, que gostosamente
a seguir transcrevemos:
«Medalha de Vermeil da Ci­

dade de Tavira-Jornal «Povo
Algarvio» - A Câmara consi-

· derando os relevantes serviços
prestados pelo jornal « Povo
Algarvio:. desta cidade, ao con­

celho de Tavira, como iPIpul­
sionador do progresso e da
elevação cultural e artística do

· mesmo, através dos seus trinta
e sete anos de existência.à fren­
te do qual tem estado desde 'a
sua fundação o mais ilustrado
e digno tavirense, Ex.mo Sr. Ma­
nuel Virgínio Pires, deliberou,
por unanimidade, e aclamação,
atribuir àquele conceituado se­

manário, notório defensor dos
· interesses do concelho, na pes­
soa do seu inteligente Director
e mui distinto Poeta, a meda­
lha de vermeil da cidade de
Tavira »

Resta-nos também assinalar
que tudo isto se deve em parte
aos fortes laços de amizade que
sempre uniram o sr. Dr. Jorge
Coreia ao director deste jornal.
Mas, se a vida continua, que

mais esta distinção nos sirva
de incentivo para lutar cada
vezmais pelo progresso e bom
nome da nossa terra. Avante
pois por Tavira e pelos seus

ditosos filhos.
'.

---.- .. _.11_ .. _ .. _.

Horla e' Prédio
Vendem-se, no sítio da Cam­

pina, .freguesia da Luz, uma

horta, .com casa� de habitação
e uma casa na Luz, junto à'
Estrada Nacional, pertencente
a José Porfirio.
Quem pretender dirija-se, a

Francisco Xavier Palmeira -

Luz de Tavira.

Vende-se ou Arrendo-se
POf' motivo dos seus. pro­

prietários não poderem estar à
testa do negócio, o Restaurante
Regional, na Praia de Tavira.
Quem _pretender trala.se pe­

lo teler. 237 - TAVIRA. .

... �

... ,
'

Câ ma ra
(Ocmtifluaçiio da 1.· psgifllJ)

= Foi enviado para aprovação
superior e concessão de comportici­
pação o projecto da obra de repara­
çdo do Laruo das Sete Ruas e Tra­
vessa da Caridade, em Tavira.

"�,I

. = Foram aprovados os orçamen­
tos ordinârios para 1971. da Câma­
./a43. dos Seroicos MUTlicipalíiwdos,

. que somam tanto de receita como

de despesa, respectioamente, 13 968
906$70 e 4 6/50019$20.
= Enconiram-se em curso, nesta

cidade, as obras de reparação das
Ruas de Santana e das Salinas.

= Para urbanização da Rua D.
Marcelino Pranco, entre o Largo
fronteiro ao edificio do cinema e a

Rua Nova da Avenida. [ai adquirido
pelo Municipio o prédto ali situado
pertencente à sr. D. Rosa Gonçalves
Franco.

o FuncionalismoMunicipal
despediu-se do Dr. Jorge Correia

(OcmHflUCIÇCJo da 1.· p4g'fItJ)

Até um dos jardineiros, além
de lhe levar flores recitou al­
gumas trovas que expontânea-
mente lhe dedicara.

.

No final recebeu os cumpri­
mentos de todos os presentes
e assim, naquele ambiente sau­

doso do anoitecer, terminou

aquela festa de despedida, sim­
ples no aspecto mas grande no

seu significado.
.

Pequenos Apontamentos
(OcmHfluaçiio cIG .... pãg'fItJ)

E n S I· n o Veio parar-nos .agora
às mãos um memno de
dez anos que frequenta

a escola primária onde, por qualquer
circunstância que ainda não' averi­
guámos, o seu adiantamento nas le­
tras é muito lento. Logo no primeiro
dia reparámos que o garoto tinha
uma tumefacção na cabeça que o pai
homem progressivo ede decisão, pa­
ra que o filho também o fosse, lhe
aplicou tamanho murro que o fez ir
de escantilhão contra a parede onde
bateu com a cabeça do que resultou
aquele símbolo de aplicação da força
dos pais progressivos nos filhos re­

tardatéríos. Ainda estivemos tentados
a escrever coice em lugar de murro,
mas enfim. •. Diz a lei que o profes­
sor deve aplicar aos seus alunos cas­

tigos paternais. Ora sehouvesse um
mestre que aplicasse aos seus disci­
pulos semelhante demonstração de
ternura paterna onde iria parar? Des­
de a ignomtnia da lingua aos patíbulo
da forca tudo lhe seria aplicado. E
vamos lá que não faltava razão. Et
bem verdade que a. atitude daquele
pai nada tem de paterna ou, sequer,
humana. Não somos de violências
nem as usámos nos 50 anos da nossa
vida profissional. Sabemos que anti­
gamente eram usadas nas escolas, al­
gumas vezes com efeitos desastrosos
e permanentes. Já o dissemos - so­

mos contra isso, mas dai até ao ex­

tremo oposto de se não querer que
se castigue o menino sem excluir a

repreensão, vai um abismo onde se
afunda o respeito pelo mestre e a efi­
ciência da escola. Os resultados es­

tão patentes e aqui os temos assina­
lado, O menino não estuda, não pres­
ta atenção às explicações do profes­
sor, torna-se um. rebelde, ameaça,
acolitado pelos pais e mais familiares
e o mestre cruza os braços porque
tem os movimentos tolhidos. A quem
de cima deve prestar atenção e orien­
tar estes assuntos não os deve descu­
rar é dar ao mestre a autoridade que
a ameaça constante sobre ele lhe faz
perder.

T r-a" n s I' t o Ora vejam lá os
, senhores que' só

num ano e no con­

tinente português houve mais de dois
mil mortos por motivo de acidentes
de trânsito, o que dá uma média diá­
ria de 6 vitimas. Todo o clamor é pe­
queno para se conseguir que este nú­
mero diminua, jli que desaparecer é
de todo imposslvel por motivo de

.

causas imprevislveis. Mas outras há
.

que se podem corrigir e seria incúria
criminosa e inconsciente nada fazer
para o conseguir: excesso de fadiga
e ve.l.ocida4e, u.ltrapass�gens perigo­
sas, (traVões e jovens que não mere­

cem�:c,onfiànça. deficiente estado físi­
co e" pslquico dos condutores, etc.
etc .. Também os ·peões" têm muita
culpà neste morticínio e também eles
devem 'ser punidos" e educados. Te­
mos reparado que muitos dos mais
graves acidentes se. dão no retorno
de festejos: regresso à cidade depois
de um fim de semana passado fora,
com bródios, volta de bodas e bapti­
zados, etc. Isto nos Induz a crer que
muitos Idos condutores vêm sob -a

acçã'O de excessos alcoólicos. Só 'O

pagamento de multas - que nem sem­

pre serio lançadas com inteira justi-
.

ça - não é' remédio eficaz. E' neces­
sário por iS80 organizar um movi.'
mento edlicacionaJ _com uma lei in­
f1el(lvel a' caíligar os desmandos,

rrl,uIArI. , "n",
.

-

·h,

= Encontram-se em estudo a ce­
dência ao Ginásio Clube de Tavira,

.

por parte do Municipio, de uma par­
cela de terreno na Horta d'EI Rei,
desta cidade. destinada à construção
de um gimno-desportivo, com séde
anexa.

= Para instalação da Secção de
Arte Sacra do Museu Municipal de
Tavira, foi cedido pela Misericórdia
desta cidade, a título precàrlo, o

edificio da sua Igreja e dependên­
cias anexas, bem como, o emprésti­
mo de painéis, quadros, paramentos,
alfaias e imagens de santos que lhe
pertençam.
= Foi concedido um subsídio de

24106$00 à junta de Freguesia da
LUe, para a obra de reparação do
caminho da Palmeira, cujo custo é
de 74 100$00.

= O início das obras de constru­
ção do novo «Quartel dos Bombei­
ros Municipais de Tavira» apenas
aguarda a entrega do estudo de im­

plantação, a cargo de técnico da es­

pectalidade,
= Foi mandado elaborar o pro­

jecto do arruamento desta cidade
que liga a Horta d'El Rei às Ruas
Poeta Ieidoro Pires e dos Comba­
tentes da Orande Guerra.

= Foram encetadas diligências
junto dos novos proprietártos do ter­
reno destinado à construção do Ho­
tel Afonso /II, a edificar nesta ci­
dade, de forma a tal empreendimen­
to poder vir a tornar-se em reattda­
de.

= Autorizada por Sua Excelência
o Ministro do Interior, a cedência
de uma parcela de terreno no Cam­
po dos Mártires da República, para
construção de moradias destinadas
à Guarda Fiscal, aguarda-se que a

realização da competente escritura
tenha lugar logo que pelos compe­
tentes Serviços Sociais daquela Cor­
poração nos seja Indicado quem a

representará naquele acto.

= Estão em curso conversações
no sentido de, pela Cdmara Muni­

cipal, vir a ser cedido novo terreno

para ampliação do actual Bairro
de casas de renda ecollómica cons­
truido pelaMisericórdia de Tavira.

= Foi tomado conhecimento do

parecer do Conselho Superior de
Obras Públicas, sancionaao por
Sua Ex." o Miaistro das Obras
Publicas, que aprovou, na gene­
ralidade, o estuao da primeira (a­
se de urbanização da parte deea­
[ectada da ilha de Tavira, da au­

toria do Ex.mo Professor Arqui­
tecto Frederico George.
= Por constituirpatrimónio mu­

nicipal foi deliberado tomar o en­

cargo da parte não comparttcipa­
da pelo Estado, da obra em. curso

na Igreja de Santana, desta cida­
de.

= Adquirido o terreno para
construção do Bairro de Pescado­
res de Cabanas, corre ueste mo­

mento, o acérto das condições ae

cedência a efectuar à Junta Cen­
tral das Casa/iJ dos Pescadores.

.

Estão em andamento contac­
tos com os proprietários dos pré­
aios existentes na parte desafecta­
da da Ilha de Tavira, no sentido
dos respectiuos terrenos serem ven­
didos aos seus ocupantes que as­

sim o requeiram pelo preço resul­
tante da avaliação que para o efei­
to se realizará depois de aprovado
o competente loteamento já elabo­
rado, em principio.
= Irão ser desafectados do do­

minio público municipal dois lo­
tes de terreno destinadoe a cons­

trução de residências pare oficiais
e sargentos, sttuadoe no Campo
dos Mártires da República. nos

quais o Ministério do Exército se

propõe ja começar a construir.

«In Naturalibus»
(OOflUflwação da .... JHl.utfItJ).

'che, mulher I»
E, torcia a peça de roupa,

distraidamente.
'

,

- «Pois, morreu o sr. Sebas­
tião, aquele que era cobrador!
Foi, depois de ter uma grande
discussão com a filha.
A interlocutora tinha parado

, de amachucar o lençol, abria a

boca e não proferia palavra.
- «Pobrezinho I Ainda na

semana passada tinha feito
anos 1 Enfim, aquilo nunca an­

dou bem lá por casa. Nem a

mulher «cozia" muito bem com

o marido. Dizem, claro, porque
eu nunca gosto de saber das
tidas alheias. Deus me livre I ,.

E,- com visível satisfação por
ter dado uma notícia triste, fez
várias considerações sobre

«aquilo /-,que diziam» acerca da
vida intima do sr. Sebastião, da
mulher e da filha.

Var�la Pi,iI.
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GAZETILHA

DESCONSERTO MU,$.ICAL
Depois- d� um Carnaval tão agitado,
Entramos na Quaresma, francamente,
E muito receoso e perturbado,
O burga continua mascarado

.�

Não quer olhar pra trás nem para. a !re_n..te_ ....
Duas Bandas entraram em dislllJfa,
c Limpinhos - Namarrais :o, ao desalio,
E nem sequer já ligam à batata,
E toda aquela malta que as escuta
Começa a acompanhar em assobio•••

A gente pára tZ.$ veses, po. momentos,
Ao ve-tos muito roxos, como loucos,

.

lJ.tísicos a soprar aos quatro ventos,
Barutheira infernal âos instrumentos t
E todos que os ouvirem ficam Ill.QlJ..f;os.

As Bandas desavindas, canlu�4.o!
Já perderam o tom e o compasso,
E cada qu.al tem seu âiapasão,
Os cornetins tem sons de rabecão
Ei, até já o maestro troca o passo •••

Berram as claques duma e. doutra �ªn..dª
Naquele desconserto, em desalio,
Andam todos em viva sarabanda
Se um recontro se der, temo« destJ.,rula.,
Lá vai o instrumentalparar ao rio ••...

E cada uma empunha o estandarte,
jamais lhes falta o ar, a acção e a fé,
Procurando uma delas com mfli$: arle,
Tocar as sinfonias de Mozart

-

E a outra a Tia Antea de Loule•••

Ouviâas em siténoio as partituras,
Em notas mais suaves, mais harm.ónicas..

Bem estudadas as nomenctaturas
Das semi-fusas, nas emõoeaduras,
Ciassificaram-nas de fitarmâniçqs.
Com certo aspecto de feijão careta,
Empunhando a batuta um «d'A.rt(Jgna1J�1
Avança p'las escadas do coreto,

.

E depois de reger o rigoleto,
Mandam tocar a marcha de «Cñopin»,
Nas hostes dos vencidos, lui. tamentoe,
E os vencedores ri�1JZ de prazer,

.

sao todos uns auténticos portentos¿
Sempre a soprar nos velhos tnstrumeetos,
Trombones de esticar e de encolher. . •

.

E a eterna luta do partido,
Na inglória eonquista do penll,ck,o,
Quem perde fioa sempre ressentido
'jai como o povo ai.? : « beiço ca/fio � ,
E quem ganha nao quer Ia,rga,r o tactu: •.•

zs DA R,UA.

� -----------------------

TQTOeOl-A
26: Jornada - 7/3/71

No.me: «PO,,9. 4Ig,a.ry.�9�
Mgrª-qa: TAVIfl;4 .

1 Gijon _ R. SClci�4f!cJe • 2
2 SaragoQa"';_ Sspa.tiol • i
5 B(lrcêlona � Se\l¡fha ! ·1
4 At. Madrid _ Valência • 1
5 Bilbau::"" R. Madrid. !l
6 Málafla _ Granada. x

1 Fiorent,ina - Torino. • 1
8 FQ�gia _- Cagliari 2
9 Inter..,..Milan'., 1
10 JU\lentus - 'Nápoles • • 1
11 Lázio - Bolonha. • • 1
12 s'ampdóri" - R�mQ.. .g
15 VafeSe""" Cattnit!.., i

v. P.

D. MARCELINO fRANCO
Lista das pessoas�
que iA. contrib,ª¡r�11)

pr. José Isidro Farrajota
�Qcheta - Lisboa.

pr. Alfredo Tenório Fiszuei·
redo _ Oeiras • • •. .

Capitã;o. Joaquim Maria Ga·
Ihardo - Lisboa • • •

Dr. Rrançisco José Palmei·
ro _ Castelo Branco. •

Dr. José Aboim Ascen,são
Contreiras _ Lisboa. •

José CorFela Pontes _ Lx.
D.r. João Jos� Ferro - AI·
cobaça • . • . • .

Cap.. josé João Encarnação
Gomes - Amadora • •

Dr. José Esteves de Matos
Proença -.,. S. B. de Alp••

D. Maria do Patrocinio de
Sárrea Gal\lão - Lisboa.

Um oper4rio ref, - Lisboa
Dr. Manqel aentes - Portio

100S00

100$00

100$00

500$00

200$00
500.$00 __ z_

;Pre�iSi;lm�.e
Na �st�çãQ d.� ��r,V'içtl de

M�rti,Qs Fi.(hQ�, Sq.�f:s"Of L4 ••,
U��

.

�uJhe.r p-ªr� Àe_�p�çhªr
gasolina e um homem para la­
vador.

,t �r
..

QU�I};l p.r�h�4er �r��ª",�e
àqú.�lª fir:q,l,Sl. ."

100$00

100$00

lOO$QO

'1.OO(l$OO
50$00
100$_00

f:Continua no 1Jróximo .ntímuo)

�." s
T

t ..._

BltNCO DO B�"SI�
B�NCO DO ESTJ¡OO DE sAO 'P�-UlO

- ." !f't

ACÇOES E DIREJrOS DE SUBSCRIÇAO
COMPRO PARA MIM

TRATAR PE:S$OAI,..MENTE OU CARTA P·ARA

J. FERR-EiRA DOS SAN'TOI

Rua dos Çombatent•• , 122-6.· - COIMIRIt ..... flch1'togtiil ;
" L I Od $Q_lifiiiini;� ba I. 4.

• -_ •••••
- ._- ¡-

•

If(
_ .. - -

A l1artir de·1. ct.·1Abril

,
'

:es!t: �b���Æl. !1l�i!! 1![Il '. �a���i��� ��;!. �:,.M�s. p,�, ql,le MQIiJTa�l, um Ufll� ,\tl.agam d" tLlr:S":"O, �\
Plj.JIi riçp; de cor e de �ontr�st�s. aind�� lW� �m.�, ROVí\. vl�1 .

Coberto de florestas infindáveis, 3 vezes pot semana
* II TAP

a folha de ác�,= \!W·Hl� l�q \{g:�!,� Ç}l�1ij�,9.,P.oI!f� l\;1glid���b.variedades de árvores '81, exis- oferecendo-Ine ascomo ioaces
�ll..Q.t��. = inspirou, ª,1?ªn��m. e" ateDçe¡¡$. do, 'se_u, b�bit!.l!l.t�r­
nacional do CANADA, çomo viço ,de bordo - apreciado e

um símbolo tradlclonal ce de conhecido em to<!c:¡. q. �,t¡P�-I?'r.nodefni.�a.de.
.�.

Viaje em bo� 2.o�:P."lJ.Pt,.,_..
...viaje com � T�P, 4..". .;

. -:-.:' "

Cons�tte El seu Agente ·0 ... ",I!genl! ... t. deixe a viagem a nossa tuleI.de

G L i. JS. ri t! j. tseœ j L H. j • J J Z,

IQ�Mo.AA§':

N�J. G�ª�d.ª, l,I',f4RIÇl�

I dQ� PQS.tQ P(¡bUç,�.

d,'e"Ama"Q ,gp.iQJ'.�'
QUe-lXAM-SB-NOS os nossos leito- .

. "eS daquela {o,Calidade, allt,UIlS de­
lej R�g9cián!�s. de .(r-,p,tol, gg,e n�c�§'
s#�pt ��.r.y¡f-::l!.e �I�.rll!m.e!l;!', 4� t�tçt�­nÇ, q9� p',!'r.!l C9,1!.�ebSl.!!!r <lUJI 9,,,,�_r _1-
gação �o po�to Pl) nÇo pa!'!l a, esta­
¢ló 4!) eorreio é o cabo 4:C?s t,rabal:hos
, � iiU!is. r�p��I<} e m ..Js. p¡cittco �·IJ' a
p,� �ttJ\ J:..,1,l?�

f' t d.

SerI por maq .uncl<!naJ1l�n.9, é�S
linhas ou pqr falta de ,pessoal 'I
Urge, ,p.ol'tanto, tomarem.se atl ne·

ç",�s,�iJ@f:I Ple4�4.!\� p�ra eyJitar q\!� gs
ftll,I?!�nt�s 49 sl!l.od� �{ll�r9 9qQç�l­
yes �t ..¡el!m. pn\l!l.()8. ,ª_e .rá.�lêía� £9·
munteaçõ'es, o que prejudica sobrety·
do a' boa marcha dos negé.cios dos
vendedores de frutos que� lo.go d.e ma·
nhiJ;'t�iñ· de -estar"aretta' eO,m "·os· pre­
ças cor.rentes "nos mercados internos
,4,0 P1\is., M!j� ÇQ�.Q 'ª c\l!l.�@.4&.� ,y!.
�il}��$ que' C.Of\st,�n,!«!Pl�,,,t� �\IrgeJII
par� os mé�lços ou .por ooutro� ,�10-
blE�ma8 de' acentuada gra\lldàde.
Sabemos que én'quanto o sistema

automático não f,õr .posto em n.rlitiça
�¡Q::dev ·s.�rsiW s�inpf�'"4i"çq'¡é1iicJes
des�á' n!lturç�a�

SeAtO Eatêvie·

Justa Asplra�lo - f)i'l�rsas pes·
sOIlS interéss8das'nô -trQ.Qo de estr-ada
d!,no.minàda 'Val da Palma, gue liga
S!l!t9. Ji:st�Y.t9 ,q P:r�g9, .[I!J Jnsts·
tçnti[;Rl�nt� so�l.çJU�4,q "9 £Qrrell.p�.a­
dente do nosso 10rn!!1 ne'tqt �reSluesla,
o fa\lor de mais ·urna -\Iez ,informar

.

quem -ae 'direiio para o lameptável
.es�!!l.g 4� ..�an49nQ ÇIl1 g� .�� �nç9n·
trá o réferldo troçQ 4& P1!'!�m!l.
Embora a resolução de tal proble­

ma .n4o esteja dentro do âmbito das
nossas atribuicões, IImltamq-nos ape·
na§ � infQrmjlF !lll!'! a �iIl1RJ� ,r�para·
çA@ 4� çi.adp 91ç!J¡9r,m�l!tqo � Igcon­
testà\lelmente uma justa aspiração de
tQ�as I�S peI!J¡¡Q�_s �Ule ,pgr elç ��m de
trlfn.§¡t!lr.
'Portl!ntQ, daq�i �!1d�reç�IIJQs à �n·

tid'a(l� cornpetent� o lustg ap�l� p�ra
gpe ae �ign� �li!Jl?ep-ªir.� jJQhgltaç�o
Ítcim!l fQl"mulA4A. fJ IRd.¡$p§n�;V�1 in­
tere�e � l0.4!) Ó lu;�lh!m,pto P9�"·
vel. - e.

. U�t:!!��g;��;�!:;!�:ir4d�
n;ite chuvosa, ,q. £Q.p).bC?io. �Bh
t�; acordando as aldeias e 'os

. cl;lmoos.
"Nas carruagens, há gÇ,pJ£.!lM�

dorme embalada pela trepida­
çio. No vagão-restatlran-te; um
élllpr.egado sonolento, de calva
lti,zld}!l e bie;od� r�rt.�� ,sÇXY�
cç.rveJa.a dois nochvagos IDa­
cªmbúzlos.,

So� o olha� �te,�,tq e �!l�º,�,i'!r­
sq d� maqulDlsta, a dlstân,fJª
d�,m�riue ••.

...

E'brio, cambaleando à esqui­
nª da rua, o Torcato rit\-;§,ç .g.g,�
rggõs (! a.ctI,l}�e�!açi!es que a

mãe lhe fazia.
·A· cur�9sid;�de �as vi�inhaet

e�preitava _ª!l�!gJia pelas frestas
dQs posF&'os d�s janela�.

DeC_epG1Qn.Q.da, £ot;ltramdo !,Ui

b9c��ç¡,!§.•.�p�rtª;!lJI� .8, �llÇl�el)tre ª� 1'l.ljQs f,g�"" � v!J�!a,
resmu�gou: ,,,:' i

-::':«E"sô'relrato do teu pail
Nojento e beberrão até à môrle.
Não tens emenda, e traze� a

�iQqQ. �,�sgraÇt:! I ... »

�t �s:f,9içanªg-s@ 'B.Q.r �91l��r
as lágrimas, rodou nos calca­
nhare�., abalando co� um pa,s­
�o apréfisad,9 .�. in.ç�rtc;>..

(l" :«Gat��, pe J�l>io, rO�9�
acariciando'

.

a barba hirsuta,
continuou olhos fixos na calça-
da '�()r:rip'd9. • .

.

;, �
.

beh,ruçada"no peHorj� cJtl ja·
nela, espreitand.Q-.a vizinha do _

andªr ,de ,)¡)ªi",o q.p,e, YJJg,ªrg.§a�
.

"t t,t° . ... E!ii�:dis ::s1�t!Q;gi' 3a��ih� f�
nova. _

.

"

- �Ó menfna Jo�qujna I 'Ó
meninal�

.

A qui,,!! �$Ji��\J g pj:la�.9çp,
vg,ly��ºdQ o� �!4g� .pªr� £jwª�
=- f(Nij,9 I�l� <Jlgà_, m(!�ma,

que não sabe da últim�'?»
.

- eQual última? De�emb1.)-

�a� ....�· .....¿
;;'

P tlQ, 'I/.e n OS

ApontaP1entqs

�a�trQJtQmiª' ���: c���o��.

ir 9,ue a grsl}deza
e brilho do s�u nom� na sua áF�ore
geñeõl�gfcâ, 'óutros -há"'que os 'põem
n, 4i;ve��J4.act� e !lI?,I¡lI},��n�ia d@ sua

mesa. O cnmes comendo em casa es­
tránña -faz 'slarâe •

dos'arrotos
•

para
sig9,!,fI,çar !l9 !!nfl*,�'�p, , su� gul. sa­
tisfeita. ·R sàbemos camo s4'o �añad08
o,� �!�I}� I?r;�fo$,. 11�, �Witq gent�' Clue
se demor!! à mesa mgérlndo enormes
qÍ,1aJ¡tidades de viluallitis a_compªnha-
4y,� d� a��'!4,a!1t.es Il�,!lções. Pa�1I8do
algum tempo chamam. 8_ isto Slo�o. O
q!!e 1;11.,' \1M p,<?dem çharpar é al�gria.
Mas \lamo�'aduinte. Há mesas panta­
grll.élic.llS .(i.e. muitas e- gros.selrà,� co-

. 1!I.Á41t� 'il h'¡\:l?utr{\S 9\1,� f{',Z�.rp do ¥b�r
requintado a sua galhardia. A 4� lu­
culo é· um modelo. Há tambéiP os

qll� n)lo tê� mesa e se acoitam'a um
canto róe-ndo·uDl naco de. pão 'duro
adquirido, sabe Deus çomo e on�e. E
.,�Iv�� �ei�11! eS,te,s o� JIU� ro!lls �� de­

�i�A:m J;HI c�ml�� •. J.clqto sael,acto dos
manjares requtntados de Paris, onde
avulta o peixe raro do grão·d!lque.
�ri;ctl�\I�iQ,: ijoij tl�iS:UH�í .do�eleyildor,
V�¥1 ��t�'pi.�r::s� �W To.�lJI.e.� aqte. as
.fa\las com arroz _ que era a comida
d'9,s çrio�dQ�'i;llf q\l!.nÜf :_ ilna\l�, 4ue
ei h�"orit.o ªb!>qI,in_{w.� I�. n2� 1,9-'OS e

prazeres da Cidade-luz. A uma diada,
�lnda da.s entranhas da aena, Il CIRim
a senhoril-deu a comer um prato de
arroz·dq£.1? (tamMm: às cria�as �� .dá
arroz·doce'l, dirão algumas S�n.lillr,�8
�orr�ri.iã�a,s), �o 8er�I�� 'P!?r.�Íln,�Ma
a sua ,optnlão. sobre,.Il .2U.IlQ" .f�S­
pondeu constrangida: cCustou I mas

emp,urrado col,l1 um boca@Q de p�o lá
f9i.� Um� q:utnI, �iq4jl ta-ptb�� ·.4as
t�fr!ll! OR�� c.ris�� pp.g. pô � o ��J flO
RC!rgqnta�m:l�e ª� J� me�a .dol'l nQ}lOs
amos erà \lanada, se ttnha mUltos
pratos, respon�eu: dá pratos não faI­
\tl!:'l� �ãQ l?�tªt"Sl gr!OI!, .I!�óbqr8, ca­
chuliJes. (plme.ntos); ma.i eu é que
n.unea _encho.a harriga.. ae cada
qualidadé de allmeñto fazia ela um

pritH!· M:�!J, .1} p,qpr"e � q� andava
sempre em buscá de quem lhe satis­
fiz�.se o àp.etite, (Já \I¡ram ,9 reverso
da meda,II:¡¡¡,.? Ai � t�m. A.30r.� g.l!ei-
1iam�se' ae'as não haver é Hás' cC:hi'di·
ções que elas impõem). Pará nós �ne­
nl¡uma comida tem mail r�quintado
saborQue'a éónfeéClo'íiãcfa petas mãos
4a ,!J9.A!!11 '?e.lha .�o,mP,'Hll:¡eir,a � .9U�I!�0
adreila comer foral o qqe J� tem
acónlêéidó afé nà"cõmpànfiiàTda inãlor
�J;I,t,jdJ.4� ,4� N�ç,At? ��wp,rt: p�s sen�l­
mos acanhados e não \loltamos satis·
feitos. Até ,a8 'felnmentits Cie que nos
cercar¡¡ nqs fazem �PJlfq!lão. O qH� se

¡)óile-esperar dê um póbre serrenhoPi

la".,.", III u l'_¿


